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INTRODUÇÃO: Atualmente, a hipertensão e o diabetes são as principais causas da doença 
renal crônica1. Assim, destaca-se a importância do controle dessas doenças para prevenção da 
lesão renal2. Diante disso, atividades educativas voltadas para a prevenção da doença renal 
devem ser realizadas frequentemente, especialmente com a população de risco. OBJETIVO: 
Relatar experiência de uma ação educativa para a prevenção da Doença Renal Crônica com 
idosos do programa HiperDia. DESCRIÇÃO METODOLÓGICA: Trata-se de um relato de 
experiência acerca de atividade educativa desenvolvida com idosos do programa HiperDia, 
durante o estágio numa Unidade Básica de Saúde de Natal-RN. O relato de experiência 
possibilita uma reflexão sobre um conjunto de ações da situação relatada, possibilitando 
oportunidades para voltar atrás e rever acontecimentos e práticas, formulando novas 
hipóteses, dando forma a esses problemas e descobrindo novos caminhos, chegando então às 
soluções3. RESULTADOS: A palestra educativa foi ministrada aos idosos, que fazem parte 
do grupo HiperDia (hipertensos e diabéticos) de uma unidade de saúde de Natal. O objetivo 
principal da palestra foi orientar práticas para prevenção da doença renal crônica. Na ocasião, 
foram distribuídos panfletos educativos, realizadas orientações sobre práticas de vida 
saudáveis, sinais de alteração da função renal, exames importantes para acompanhar a saúde 
desses rins e esclarecidas dúvidas. CONCLUSÃO: A ação educativa orientou idosos sobre o 
risco para a doença renal crônica, ensinando práticas para a prevenção da doença e 
monitoramento da função renal. CONTRIBUIÇÕES PARA ENFERMAGEM: Atividades 
educativas são inerentes à atividade do enfermeiro, subsidiando a prevenção, resolução e 
promoção da saúde do usuário.  
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Eixo I – Modelos pedagógicos inovadores potentes para a formação generalista, ética e 
responsável de profissionais de enfermagem – A questão da quantidade versus qualidade. 

Área Temática: Políticas e Práticas de Educação e Enfermagem. 


